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A Faixa de Pedestres 
 
Hay besos misteriosos que han dejado 
Mil sueños errantes y perdidos 
(Gabriela Mistral) 
Introdução 
Utilizaremos da cidade como Território e as casas, ruas, avenidas, praças e, 
sobretudo, as escolas como os meios onde esses espaços produzem ritmo e, por 
consequência, geram vibrações. Contudo, não limitaremos o aprendizado de cada um 
deles.  
 
O território é de fato um ato, que afeta os meios e os ritmos, que os 
“territorializa”. O território é o produto de uma territorialização dos meios e 
dos ritmos. [...] Um território lança mão de todos os meios, pegar um pedaço 
deles, agarra-os. Ele é construído com aspectos ou porções de meios [...]. Há 
territórios a partir do momento em que há expressividade de ritmo. 
(DELEUZE; GUATTARI, 2012, p. 127) 
 
O Território abrange as múltiplas facetas das circulações por meio do que é 
produzido dentro dos meios, dos ritmos e das ações que transformam o território em um 
espaço dinâmico, com disputas, poderes e resistências. O espaço no sentido do lugar 
percorrido (CERTAU, 2014). 
O proposto para a discussão é dispor das leituras para inserir no território (a 
cidade) distintas formas de absorver o aprendizado, sem descartar o espaço e seus 
respectivos agentes produtores de conhecimento; ademais utilizar esses movimentos 
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como processos educativos. A partir dessa ótica que relaciona as distintas formas de 
movimento, inseridas no território, propomos refletir a absorção dos espaços através do 
trânsito. Trânsito de cidades que recebem uma variação ampla de características, figuras 
públicas e personalidades. 
Para isso, é imprescindível o incentivo à sensibilidade, aos ruídos, aos esbarrões, 
aos tropeços e às trocas. Atentando-nos para as possibilidades do movimento e como a 
cidade, e seus ensinamentos, pode ser ampliada. Entra na discussão a leitura: “Refiro-
me a que a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta 
implica a continuidade da leitura daquele.” (FREIRE, 1989, p. 13). O ato de ler 
compreendido como a forma de absorver a cidade, de desenhar sobre ela os caminhos, 
os traçados, os rastros e nossos corpos. E a cidade se faz como um caderno, como um 
livro com marcas, capa, páginas, camadas, gramatura e lombadas. Os mapas pelos quais 
percebemos e indicamos os locais de destino e, até mesmo, de afeto. A corpografia 
(JACQUES, 2012), a cartografia como um método para dispor dos processos 
educacionais de aprendizagem nesse amplo cenário. Os deslocamentos como ação do 
resultado de um vetor, de corpos, de rastros da mobilidade e, também, da falta e/ou 
redução da mesma.  
 
Travessias; OS CORPOS - instrumento físico e subjetivo para 
deslocamentos 
À medida que nos desenvolvemos neurologicamente ampliamos nossas 
possibilidades de descobertas e exploração do espaço. Assim, o movimento por meio do 
corpo nos possibilita descobrir e desvendar o mundo, visão que se amplia conforme as 
possibilidades de mobilidade corporal também crescem (SILVA, 2015). A forma como 
se enxerga o mundo vai mudando conforme o olhar do horizonte percebido muda da 
posição deitada, sentada, engatinhando e ao caminhar. Cada uma dessas perspectivas 
nos limita ou liberta daquilo que é possível enxergar no momento. Da mesma forma, as 
possibilidades corporais mudam dependendo das experiências vivenciadas por cada um 
e pelos estímulos recebidos (VIEIRA, 1998). Explorar o ambiente de forma cinestésica 
e não somente visual é algo que deve ser estimulado desde bebê. A forma cada pessoa 
enxerga e utiliza o corpo espelha as conquistas e formulações emocionais vivenciadas 
ao longo do tempo. Tensões geradas em diferentes grupos musculares resultam em 
posturas e “andares” diferentes que influenciam na leitura de mundo (VIEIRA, 1998). A 
abordagem somática considera o sujeito e o corpo parte do mesmo processo e não são 
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possíveis de análise em separado. Nesse caso, não se tem um corpo e sim, se é um corpo 
(CASTRO et al., 2006).  
 
O corpo é o primeiro lugar onde a mão do adulto marca a criança, é o primeiro 
espaço onde se impõem os limites sociais e psicológicos dados à sua conduta, 
com emblema onde, tal como nos brasões, a cultura inscreve seus signos. 
(VIGARELLO, 1978, p. 9) 
 
 É importante provocar a questão de como são estruturados os deslocamentos das 
cidades. Isso transportado para o corpo tanto de carne quanto de pedra (SENNETT, 
2012) e as sobreposições das camadas que cativamos nas cidades e ao reverso. O que o 
corpo (pedra) e as passagens da cidade podem configurar em nosso corpo: afeto, 
traumas e aprendizado. O cotidiano, em deslocamento, apresenta opções de processos 
que podem validar o conhecimento e o mirante crítico sobre o mundo. 
 
No princípio era o verbo 
 Uma vez definida a ideia que compreendemos o corpo e o território passamos a 
expandir provocações acerca do movimento, deslocamentos e os acessos. Por meio de 
algumas obras indicamos alguns destaques na interpretação da leitura do mundo.  A 
ação do verbo estabelecendo uma corpografia (JACQUES, 2012); um olhar produzido 
pelas leituras e interpretação do mundo. 
 Um olhar poético, de resistência e oposição ao modo operante pelas quais se 
organizaram as ruas. O vetor dos corpos, receptores de um sistema que impede, castra e 
oprime as derivas e as figuras públicas (JACOBS, 2011) da deriva.  
A ação do verbo, nesse caso, estabelecendo uma cartografia. Elementos 
expositivos que contornam, sobem, descem, analisam e formatam um olhar específico 
para criar imagens e sobrepor os elementos que resultam nesse grande mapa. Uma carta-
convite ao olhar de outra pessoa – a alteridade uma opinião da criação poética em meio 
à ebulição dos sentimentos incorporados pelas ruas no corpo e o corpo plantando rastros 
sobre as calçadas, os becos, os grandes centros, as margens e favelas. Os contextos onde 
batizamos nossa forma de olhar, admirar e escutar o mundo através de suas palavras, 
frases e testemunhos (FREIRE, 1989, p.10). Em ordem cronológica as experiências das 
bagagens literárias, impressas, de Carolina Maria de Jesus, Conceição Evaristo e 
Matilde Campilho.  
 
 7 de julho de 1958 (...) Quando eu vou na cidade tenho a impressão que 
estou no paraizo. Acho sublime ver aquelas mulheres e crianças tão bem 
4 
 
Anais do III Seminário de Educação, Conhecimento e Processos Educativos e I Encontro de Egressos PPGE-UNESC 
vestidas. Tão diferentes da favela. As casas com seus vasos de flores e cores 
variadas. (JESUS, 2014, p. 67) 
 
 Os comportamentos que brotaram através desses olhares e desejos de que a 
cidade não se divida e não seja tão excludente com suas margens ou desenhos 
periféricos. O exercício diário da leitura das relações, dos deslocamentos e da 
construção de uma cidade que “filtra” os acessos. É nesse sentido que Conceição narra 
suas memórias em Belo Horizonte, com um olhar sensível e poético para a organização 
do espaço onde residiu e suas respectivas mudanças: 
 
Havia famílias que, quando o caminhão de mudanças aparecia, elas mesmas 
se ofereciam para ir. Ficar ali tinha se tornado um inferno. O bicho pesadão 
campeava durante todo o dia, e nas noites de estrelas iluminando a terra, a 
fera campeava pelo tempo adentro e tudo era poeira e desespero. 
(EVARISTO, 2017, p. 156) 
 
 Surpreende a sensibilidade pela qual Conceição (EVARISTO, 2017) dispõe a 
descrever os espaços que circulou, assim como suas memórias da vizinhança que foi 
eliminada. Nessa sensibilidade, ela constrói uma crítica fortalecida pela narrativa e os 
pontos dos Becos que frequentou e transitou durante parte de sua vida. Nesse contexto, 
Jacobs salienta a influência da Escola (espaço físico) nas estruturas de um bairro:  
 
Acontece o mesmo com as escolas. Não se pode depender das boas escolas, 
embora elas sejam importantes, para a recuperação de bairros ruins e a criação 
de bairros bons. Da mesma maneira um bom prédio escolar garante uma boa 
educação. As escolas, como os parques, têm tudo para ser elementos 
passageiros do bairro (assim como elementos de um plano de ação política 
mais amplo). (JACOBS, 2011, p. 124-125) 
 
 
A ótica poética que é produzida no corpo da poeta Matilde Campilho é sugerida 
em um de seus poemas, uma escrita que absorve a cidade e transfigura a sensibilidade 
de quem se desloca: “Era capaz de atravessar a cidade em bicicleta só para te ver 
dançar. E isso diz muito sobre minha caixa toráxica.” (CAMPILHO, 20107, p. 33). O 
olhar é exercido dia após dia, trajeto após trajeto. Todos os movimentos potencializando 
um aprendizado sobre as relações sobre a cidade. 
 
Sinal Vermelho 
Vimos aqui maneiras de não tornar as locomoções, trânsitos e viagens de curtos 
trajetos excludentes no processo de ensino e converter a experiência diária dos 
deslocamentos em atrativos às matérias escolares. Utilizar dos limites dos corpos 
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(cidade e humano) para adquirir conhecimento, assim reinventar os vocabulários, as 
estruturas e os desenhos que produzimos dentro do cotidiano formal e não formal. 
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